
Cubatãoé cortadadesdeo século 19por duas
ferrovias: a Santos-Jundiaí, na Serra deParanapiacaba,
e a Sorocabana, naSerra deCubatão

w w w . u s i m i n a s . c o m

Um simples gesto e as portas de um
novo tempo se abrem para o aço Usiminas.

Passageiros
Oferroanel abreperspectivasparaoutro
projeto: a retomadade transportede
passageirosentre SãoPauloeSantos.
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Obras realizadas nos últimos
quatro anos, como a implanta-
ção de ramais, de acessos a in-
dústrias e novos pátios de ma-
nobras, transformaram Cuba-
tãonoprincipalcentroferroviá-
riodecargasdaBaixadaSantis-
ta. A cidade já está pronta para
receberomaior volumedecar-
gas com a implantação do fer-
roanel, cuja retomadadeobras
foi confirmada nesta semana
pelos governos federal e esta-
dual. Mas já enfrenta conflitos
nas travessias da pista em tre-
chossemcancelas, edevidoaos
ruídos de apitos nasmanobras
dascomposiçõesemtrechosur-
banos.
Cubatão é cortada desde o

século 19porduas ferrovias: as
antigasSantos-Jundiaí,naver-
tente da cremalheira da Serra
de Paranapiacaba; e a antiga

Sorocabana, na Serra de
Cubatão,divisacomSãoVicen-
te via ramal Paraitinga-Piaça-
guera. Os trilhos se estendem
hoje dentro do polo passando
nas proximidades, e emalguns
casos integrandoacessos ferro-
viários às seguintes empresas:
Petrobras, Carbocloro, setor
das fábricasdaValeFertilizan-
tes e Anglo American Cope-
bras, Usiminas. Um ramal de
maiorporte interligaPiaçague-
ra à margem direita do Porto

deSantos,emGuarujá,passan-
do em frente ao Terminal Por-
tuário da Ultrafertil (perten-
cente à Vale Fertilizantes). Há
menos de um ano, a Cesari se
associou à InterCement e im-
plantouumaramalquepermi-
te ao parqueRaiz da Serra, um
distrito industrial deLogística,
Cimentoeacessoaumafábrica

daAirLiquide.Essaconcentra-
ção de ramais (combitolas du-
plas, larga e estreita) permite
que trens da ALL desçam pela
linha da Sorocabana e se inte-
gremaoramaldaMRSLogísti-
ca, que utilizam o trecho da
cremalheira, rumo ao Porto de
Santos atravessando a região
daVilaNova e daVila dos Pes-

cadores rumo ao porto. As em-
presas concessionárias desses
antigosramaisimplantadospe-
lo estado e hoje privatizados
construíram pátios de mano-
bras na Vila Esperança e em
frente à antiga estação de
Cubatão, duplicando o volume
de tráfego de composições. No
trechoda cremalheira, omaior

volume de tráfego é deminé-
rio de ferro e bobinas de aço.
Todo o processo visa a
integração ao ferroanel, um
projetoque sediscutedesde a
década de 1970: valorizar o
uso da ferrovia para reduzir a
quantidade de caminhões
nasestradasnotrechodaSer-
radoMarebaratearcustos.

❚❚❚O secretário estadual dos
TransportesemSãoPaulo,Sau-
lo de Castro Abreu, está na ex-
pectativadequeoanel ferroviá-
rio paulista seja implantado
até 2015, devido à crescente
competição entre trens de car-
gaepassageirosnaRegiãoMe-
tropolitana de São Paulo, con-
forme noticiou A Tribuna em
novembrodoanopassado.
O presidente da Dersa, Lau-

rence Casagrande Lourenço,
empresa ligada à secretaria,
considera que, em2015, como
crescimento das operações, o
sistemade transporte ferroviá-
rio não terá condições de rece-
berascomposiçõescommerca-
dorias juntocomasde locomo-
çãodepassageiros.
Os estudos para a implanta-

ção dos quatro trechos do Ro-
doanel foram realizados pela
Dersa.Porestemotivo,Louren-
ço acredita que a empresa te-
nhaa expertisenecessáriapara
colaborar no projeto do anel
ferroviário.
De acordo com o executivo,

cabe à EPL, responsável pela
implantação do empreendi-
mento, a regulação da parceria

entreEstadoeUnião
O ferroanel abre perspecti-

vas para outro projeto que o
Governo do estado estuda des-
deoGovernoGoldman:areto-
mada de transporte de passa-
geiros entre São Paulo e San-
tos, via Paranapiacaba, como
aconteceu entre os séculos 19 e
20, ou pela vertente da Serra
de Cubatão (antiga Sorocaba-

na). NaBaixada, amodalida-
deda retomadade transporte
de passageiros por ferrovia é
defendida pelo prefeito de
Praia Grande, Alberto Mou-
rão (veja página 2), como al-
ternativa de acesso ao litoral
sul. A linha existiu até mea-
dos de 2000, sendo extinta
para a implantação do VLT
entreSãoVicenteeSantos.

❚❚❚Compoucomais de 70 qui-
lômetros de extensão, todo em
bitolalarga,o ferroanel,previs-
to no Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC), do Go-
verno Federal, deverá promo-
vera ligaçãoentreasprincipais
ferrovias que cortam aGrande
SãoPaulo,natentativade fazer
umaconexãodireta e umamo-
dernizaçãonotransporteferro-
viário da região, que sofre com
o abandono de investimentos
hámeioséculo.
Asnovasconcessõesferroviá-

rias do Governo Federal vão
começaraserlicitadasnapróxi-
ma semana. E a validade de
seus contratos de exploração
foi ampliada de 30 para 35
anos. Esses detalhes foram
anunciados pelo presidente
da Empresa de Planejamento

e Logística (EPL), Bernardo
Figueiredo, após participar
de seminário de infraestrutu-
ra no Itamaraty, em Brasília.
Entre os 12 projetos ferroviá-
rios que o Governo lançará
estão os tramosNorte e Sul do
Anel Ferroviário de SãoPaulo
(ferroanel), que vão facilitar o
transporte de cargas entre o
Porto de Santos e o Interior
do Estado, e um novo acesso
ao cais santista, que sairá de
Ribeirão Pires e passará por
Raiz da Serra e Cubatão. O
anúncio encerra negociações
iniciadas em novembro do
anopassado.
A intençãodas autoridades é

queoanel ferroviário emtorno
da Região Metropolitana de
São Paulo esteja pronto até
2015.Aobravai facilitaroaces-

sode cargasaoPortodeSantos
e, para que ela seja concluída
no prazo estipulado, os traba-
lhos devem começar até julho
próximo.
Osdados ambientais, sociais

edeengenhariaelaboradospe-
lo governo estadual para as
obrasdoRodoaneldeSãoPau-
lo poderão ser usados para
adiantar processos e projetos.
Aofertaaconteceudurantereu-
niãorealizadanasededaSecre-
taria Estadual de Logística e
Transportes, na Capital, com a
presença do ministro dos
Transportes,PauloSérgioPas-
sos, do presidente da Empresa
de Planejamento e Logística
(EPL), Bernardo Figueiredo, e
o do secretário Estadual de
TransportesdeSãoPaulo,Sau-
lodeCastroAbreu.

Oferroanel éumprojetoquese
discutedesdeadécadade 1970:
valorizarousoda ferroviapara
reduziraquantidadede
caminhõesnas estradas.

PoloIndustrial
deCubatão
estápronto
paraoferroanel
Cidade já é o centro ferroviário da Baixada

Transporte de passageiros preocupa

Governo vai licitar ferroanel paulista
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Trecho a ser incorporado a malha da Ferroban

Trecho da CODESP operado pela Portofer
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As linhas da ALL acessam Cubatão pelo ramal da antiga Sorocabana

Trens de carga em pátios de manobras passaram a integrar a paisagem urbana de Cubatão
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MapaferroviáriodaBaixadaSantista

70 quilômetros
teráo ferroanel, quepromoverá a ligação entre as
principais ferroviasque cortamaGrandeSãoPaulo

“Oprocessode reestruturaçãoe
recuperaçãoda competitividadeda
Usiminasvai seadaptandoà
realidadedonossonegócio”
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